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EMENTA 
Formação Médica. Código de Ética do Estudante de Medicina. Introdução à Filosofia – da Ética Filosófica à Ética Médica. Aspectos 
éticos envolvendo a prática médica. Princípios Fundamentais do Código de Ética Médica. Aspectos éticos da relação do médico e equipe 
multiprofissional. Introdução ao estudo da bioética (origem e desenvolvimento). Conflitos éticos vivenciados pelos alunos de medicina. 
Comportamento de médicos e estudantes de medicina em redes sociais. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL   
Compreender os aspectos éticos e legais que permeiam a formação médica e refletir criticamente em torno da leitura, problematização 
e sistematização de temáticas que dizem respeito à complexidade dos desafios às habilidades, atitudes e futuras práticas médicas em 
contexto social. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer os princípios fundamentais do Código de Ética Médica e do Código de Ética do Estudante de Medicina; 
Discutir os fundamentos da ética. 
Identificar princípios éticos e os instrumentos regulamentadores que norteiam os profissionais de medicina em relação as suas 
atividades de pesquisa, à prática profissional, a atuação na equipe multidisciplinar em saúde; 
Compreender a fundamentação da bioética desde o seu contexto histórico a sua consolidação acadêmica; 
Identificar os princípios da bioética e analisar suas aplicações na prática profissional do médico e nas atividades acadêmicas do 
estudante de medicina; 
Discutir a perspectiva da ética a respeito da questão da desonestidade acadêmica, em função de seus reflexos na atuação profissional 
do indivíduo e reconhecer os possíveis prejuízos que a desonestidade acadêmica proporciona a sociedade; 
Avaliar os benefícios e riscos da utilização das redes sociais, no intuito de preservar o sigilo e a confidencialidade dos pacientes. 
Refletir sobre a responsabilidade individual e coletiva; 
Refletir sobre os conflitos éticos vivenciados pelos estudantes de medicina. 
 
 
 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.  Formação médica  

          1.2 Medicina como profissão  
          1.3 Relação transferencial  
          1.4 Autopercepção do estudante (“Caro eu”) 
 

2.  Relação entre “poder” e “saber” 
          2.1 Hegemonia do discurso médico  
          2.2 Dificuldade no alcance do diálogo compartilhado  
 

3.  Introdução à Filosofia/ da ética filosófica à ética médica  
          3.1 Conceito de ética  
          3.2 Fundamentos da ética 
          3.3 Ética e o progresso da razão  
          3.4 Ética aplicada/ética médica  
 

4.  Estudo dos Princípios do Código de Ética Médica  
          4.1 Discussão do Capítulo I – Princípios Fundamentais do Código de Ética Médica  
          4.2 Mecanismos de regulação das atividades profissionais  
 

5.  Introdução ao Estudo da Bioética: origem e desenvolvimento 
          5.1 Conceito de bioética 
          5.2 Contexto histórico  
          5.3 Consolidação acadêmica da bioética  
          5.4 Fundamentação da bioética 
 

6.  Estudo do Código de Ética do Estudante de Medicina  
          6.1 Processo de Formação Médica 
          6.2 Direitos, deveres e limitações do acadêmico  
          6.3 Relação com os colegas, professores e pacientes 
 

7.  Contextualização sobre Honestidade Científica / Acadêmica  
          7.1 Questões éticas na produção do conhecimento científico  
          7.2 Ações educativas e prevenção  
 

8.  Comportamento de médicos e estudantes de medicina em redes sociais  
          8.1 Critérios norteadores do uso de redes sociais  
          8.2 Divulgação de assuntos médicos, o sensacionalismo e a autopromoção  
          8.3 As proibições eferentes ao uso das imagens  
 

9.  Atividade Lúdico-cultural sobre: “Conflitos éticos vivenciados pelos alunos de medicina”  
          9.1 Tema1 - Exercício ilegal da medicina: aluno assumindo postura de médico responsável.  
          9.2 Tema 2 - Cuidados com o corpo após a morte - Aspectos éticos  
          9.3 Tema 3 - Uso das redes sociais por médicos e estudantes de medicina.  
          9.4 Tema 4 - O modelo biomédico na formação e suas consequências. 
 

METODOLOGIA 

 
Aulas expositivas e dialogadas que são complementadas com: 

1. Leitura de textos; 
2. Exposição de vídeos;  
3. Produção de estudos dirigidos de forma presencial ou à distância;  
4. Debates dos temas abordados;  
5. Discussão de casos; 
6. Construção de textos.  

Entre outros recursos que facilitem o processo de ensino-aprendizagem. 

 



 
Recursos d idá t icos:  

Quadro 
Projetor  
Vídeos 
Periódicos/Revistas/Links 

 
 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação é contínua, quando são observadas a participação discente em sala de aula realização das 
atividades, tanto de forma individual quanto em equipe.  
Além disso, há avaliações escritas, seminários, debates e a produção de textos. 
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Aulas expositivas e dialogadas que são complementadas com a leitura de textos; produção de estudos 
dirigidos de forma presencial ou a distância; debates dos temas abordados; construção de textos; entre 
outros recursos que facilitem o processo de ensino-aprendizagem. 


